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Ata da Sessão Ordinária realizada 
dia 10 de setembro de 2021 

 
 
Aos dez dias do mês de setembro do ano dois mil e vinte e um, pelas 21 horas e 

quinze minutos, reuniu-se a Assembleia Municipal de Almodôvar, em sessão 
ordinária, na sala do Fórum Cultural, sita no Convento de Nossa Senhora da Conceição, 
sob a Presidência de Francisco Manuel Valadas Abreu, secretariado por Vítor Manuel 
Vilhena Saleiro, como 1.º secretário e Filipa Isabel Ribeiro de Sousa, como 2.ª 
secretária, dando cumprimento ao preceituado no n.º 1 do artigo 27.º da Lei n.º 
75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação.  ----------------------------------------------  

Encontravam-se presentes na sessão os deputados:  ------------------------------------  

Eleitos pelo PS: Alexandre Guerreiro Figueiredo, Maria Fernanda Belchior Caetano 
Guerreiro, Ana Maria Rodrigues Teixeira Ramos Barão, Maria Cristina Martins Brás 
Germano, Marília da Conceição Guerreiro, Mário José Soares da Silva, Maria Helena 
Martins Queiroz, Francisco Manuel Carrilho, o Presidente da União de Freguesias de 
Almodôvar e Graça de Padrões, Domingos Manuel Romba Guerreiro, a Secretária da 
União de Freguesias de Santa Clara-a-Nova e Gomes Aires, Palmira Mestre Cristina 
Guerreiro, o Presidente da Junta de Freguesia da Aldeia dos Fernandes, José Germano 
Silvestre, o Presidente da Junta de Freguesia de Santa Cruz, Eduardo José Dias 
Gonçalves, o Presidente da Junta de Freguesia do Rosário, Francisco Manuel Gonçalves 
da Luz e o Presidente de Junta de Freguesia de S. Barnabé, António Manuel Silva Amaro. 

Eleitos pelo PSD: Jorge Francisco Marques, Andreia Calvário Graça Guerreiro, José 
Romba Guerreiro e Ana Isabel Teixeira Guerreiro. ------------------------------------------------  

Faltaram à sessão os deputados, Luís Carlos Piedade Martins (PS), António Manuel 
Horta Fontinha (PS), Cláudio José Balbina Viseu (PS) e o Presidente da União de 
Freguesias de Santa Clara-a-Nova e Gomes Aires, Dário Martins Guerreiro (PS). -----------  

A Mesa justificou a respetiva falta. ------------------------------------------------------------  

Nos termos dos n.ºs 1 e 3 do artigo 48.º da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, na sua 
atual redação, estiveram presentes nesta sessão para além do Senhor Presidente da 
Câmara António Manuel Ascenção Mestre Bota (PS), a Senhora Vice-Presidente, Lucinda 
Maria Marques Jorge (PS) e os Senhores Vereadores, Ana Manuel Jesus Guerreiro Carmo 
(PS) e António José Messias do Rosário Sebastião (PSD). ----------------------------------------  

A – PERÍODO PARA INTERVENÇÃO E ESCLARECIMENTO AO PÚBLICO,nostermos 
e para os efeitos do disposto no n.º 1 do art.º 49.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro, na sua atual redação, conjugado com o artigo 39.º do Regimento; ----------------  

A.1 - Intervenção dos Munícipes; 
* 

--------------------------------------------------------------- 
A.2 - Esclarecimentos. -------------------------------------------------------------- 

B – PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA : -----------------------------------------------  

B.1 – Ausências, Suspensões, Renúncias de mandatos e respetivo preenchimento de 
vagas; -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

B.2 – Votação da ata n.º 21, da sessão ordinária realizada no dia 23 de junho de 2021 
e da ata n.º 22, da sessão extraordinária realizada no dia 16 de julho de 2021 - 
(quadriénio 2017/2021);  ------------------------------------------------------------------------------  

B.3 - Leitura de expediente;  -----------------------------------------------------------------------  
B.4 – Intervenções.  ----------------------------------------------------------------------------------  

C – PERÍODO DA ORDEM DO DIA  --------------------------------------------------------------  
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C.1 - Apreciação e deliberação sobre a delegação de competências na CIMBAL em 
matéria de Instrução e Decisão dos Procedimentos Contraordenacionais Rodoviários; ---------  

C.2 - Apreciação e deliberação sobre o Projeto de Regulamento de Concessão de Bolsas de 
Estudo; --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

C.3 – Conhecimento da Listagem dos Compromissos Plurianuais Assumidos, no âmbito da 
Autorização Prévia Genérica para assunção dos mesmos, nos termos do disposto na Lei n.º 
8/2012, de 28 de fevereiro, na sua atual redação;  --------------------------------------------------------  

C.4 – Conhecimento e apreciação da informação do Presidente da Câmara sobre a 
Atividade do Município, bem como da situação financeira, nos termos e para os efeitos do 
disposto na alínea c), do n.º 2, do art.º 25.º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro e do artigo 
37.º do Regimento; -----------------------------------------------------------------------------------------------  

C.5 - Aprovação da ata em minuta.  ---------------------------------------------------------------  
_____________________ 

* Informação – covid-19 ---------------------------------------------------------------------------------------------------------  
Por razões de segurança e saúde pública, nesta sessão não será admitida a presença do público, salvo 

disposição que obrigue em sentido contrário. -----------------------------------------------------------------------------------  
Os munícipes poderão enviar antecipadamente as suas questões para o email assembleia.municipal@cm-

almodovar.pt, ou por carta, dirigidas ao Presidente da Assembleia Municipal de Almodôvar, até às 14:30 horas 
do dia 08 de setembro de 2021, para que as respostas sejam dadas na referida Sessão e enviadas por escrito 
aos respetivos subscritores. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

A – PERÍODO PARA INTERVENÇÃO E ESCLARECIMENTO AO PÚBLICO: -------------------  

Nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 1 do art.º 49.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro, na sua atual redação, conjugado com o artigo 39.º do Regimento; a Assembleia 
fixou um período para intervenção do público, que não foi utilizado.  ----------------------  

B – PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA -------------------------------------------------  

B.1 – AUSÊNCIAS, SUSPENSÕES, RENÚNCIAS DE MANDATOS E RESPETIVO 
PREENCHIMENTO DE VAGAS:  -----------------------------------------------------------------------  

AUSÊNCIA DE MANDATO E PREENCHIMENTO DA RESPETIVA VAGA:- ---------------  

O Presidente da Assembleia fez saber que se registaram quatro pedidos ausência 
para esta sessão.  -----------------------------------------------------------------------------------------  

Prosseguindo, informou que na sequência do pedido de ausência, por uma sessão, 
formulados pelos deputados António Manuel Horta Fontinha (PS), Luís Carlos Piedade 
Martins (PS), Cláudio José Balbina Viseu (PS) e o Presidente da União de Freguesias de 
Santa Clara-a-Nova e Gomes Aires, Dário Martins Guerreiro (PS), quem os aceitou 
substituir, durante esta sessão, foram os deputados suplentes posicionados nas listas do 
Partido Socialista, Mário José Soares da Silva (PS), Helena Queiroz (PS) Francisco 
Manuel Gaspar Carrilho (PS) e a Secretária da União de Freguesias de Santa Clara-a-
Nova e Gomes Aires, Palmira Mestre Cristina Guerreiro, respetivamente. -------------------  

Mais informou que as substituições dos deputados António Manuel Horta Fontinha 
(PS), Luís Carlos Piedade Martins (PS) e o Presidente da União de Freguesias de Santa 
Clara-a-Nova e Gomes Aires, Dário Martins Guerreiro (PS), se fizeram ao abrigo do n.º 1 
do artigo 18.º do Regimento e a substituição do deputado Cláudio José Balbina Viseu 
(PS) se fez ao abrigo do n.º 3 do artigo 18.º do Regimento. --------------------------------------  

A Assembleia tomou conhecimento e em nada objetou.  --------------------------------------  

B.2 –VOTAÇÃO DA ATA N.º 21/2021, DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO 
DIA 23 DE JUNHO DE 2021 E DA ATA N.º 22, DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA NO DIA 16 DE JULHO DE 2021- (QUADRIÉNIO 2017/2021): ---------------  

mailto:assembleia.municipal@cm-almodovar.pt
mailto:assembleia.municipal@cm-almodovar.pt


ATA N.º 23 DE 10 DE SETEMBRO DE 2021 
QUADRIÉNIO 2017-2021 

722 

 

VOTAÇÃO DA ATA N.º 21/2021, DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 23 
DE JUNHO DE 2021: ------------------------------------------------------------------------------------  

O Presidenta da Assembleia colocou à apreciação a Ata n.º 21 da sessão ordinária 
realizada no dia 23 de junho de 2021 (quadriénio de 2017-2021). ----------------------------  

Para os fins previstos na alínea a) do artigo 40.º do Regimento e do n.º 2 do artigo 
57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, foram remetidas, em 
anexo à ordem do dia, fotocópia da ata da referida sessão, a qual foi previamente lida 
pelos membros e submetidas à apreciação e votação.  -------------------------------------------  

Não havendo pedidos de intervenção, o Presidente da Assembleia colocou à votação 
a Ata n.º 21 da sessão ordinária de 23 de junho de 2021 (2017/2021), tendo a 
Assembleia Municipal deliberado, por unanimidade dos presentes, com 16 votos a 
favor (PS/PSD), aprovar a referida ata, a qual foi homologada em minuta, com 
exceção das intervenções dos senhores deputados, sendo assinada pelo Senhor 
Presidente e por quem a lavrou. ----------------------------------------------------------------------  

Nos termos do n.º 3 do artigo 34.º do Código do Procedimento Administrativo, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 07 de janeiro, os deputados Mário José Soares 
da Silva (PS), Helena Queiroz (PS), Francisco Manuel Gaspar Carrilho (PS), a Secretária 
da União de Freguesias de Santa Clara-a-Nova e Gomes Aires, Palmira Mestre Cristina 
Guerreiro e o Presidente da Junta de Freguesia de Santa Cruz, Eduardo José Dias 
Gonçalves, não participaram na aprovação da ata. ------------------------------------------------  

VOTAÇÃO DA ATA N.º 22/2021, DA SESSÃO EXTRORDINÁRIA REALIZADA NO 
DIA 16 DE JULHO DE 2021: ---------------------------------------------------------------------------  

Prosseguindo, o Presidenta da Assembleia colocou à apreciação a Ata n.º 22 da 
sessão Extraordinária realizada no dia 16 de julho de 2021 (quadriénio de 2017-2021).  

Para os fins previstos na alínea a) do artigo 40.º do Regimento e do n.º 2 do artigo 
57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, foram remetidas, em 
anexo à ordem do dia, fotocópia da ata da referida sessão, a qual foi previamente lida 
pelos membros e submetidas à apreciação e votação.  -------------------------------------------  

Não havendo pedidos de intervenção, o Presidente da Assembleia colocou à votação 
a Ata n.º 22 da sessão extraordinária de 16 de julho de 2021 (2017/2021), tendo a 
Assembleia Municipal deliberado, por unanimidade dos presentes, com 19 votos a 
favor (PS/PSD), aprovar a referida ata, a qual foi homologada em minuta, com 
exceção das intervenções dos senhores deputados, sendo assinada pelo Senhor 
Presidente e por quem a lavrou. ----------------------------------------------------------------------  

Nos termos do n.º 3 do artigo 34.º do Código do Procedimento Administrativo, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 07 de janeiro, os deputados Filipa Isabel 
Ribeiro de Sousa (PS), e Jorge Francisco Marques (PSD), não participaram na aprovação 
da ata. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

B.3 - LEITURA DE EXPEDIENTE: ----------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia informou sobre a correspondência recebida e 
expedida pela Assembleia Municipal desde a última sessão até à presente data, fazendo 
uma leitura exaustiva da relação que foi enviada a todos os membros, e referiu que a 
mesma está disponível para consulta nos serviços de apoio, caso assim o desejem. -------  

Continuando, o Presidente da Assembleia questionou se os senhores deputados 
tinham alguma questão a colocar relativa ao expediente. ----------------------------------------  
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Pediu a palavra o deputado José Guerreiro para referir que foi interpelado pelo 
Senhor Manuel Sebastião Peres um dia destes na rua, dizendo-lhe que nunca recebe 
respostas das cartas e dos emails que envia para a Assembleia Municipal ou até para a 
Câmara Municipal. Neste caso, na relação da correspondência há dois emails dele e se o 
Senhor Presidente os tiver aí e fizer o obséquio, gastaria de ver o que é que o cidadão 
pergunta. Na relação diz que é sinalização rodoviária 2, sinalização rodoviária 3, não 
sabe o que se passa. Às vezes é interpelado na rua pelo cidadão que diz que nunca lhe 
respondem, achando-se um bocado ignorado, indignado por não ter respostas a coisa 
nenhuma. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

 Se o Senhor Presidente tiver aí esses dois emails, agradecia que fizesse o favor de ler 
e referir qual foi o tratamento dado. -----------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia disse que não é correto que o cidadão diga que nunca 
lhe tem sido dado resposta porque, foi-lhe dada resposta. Pessoalmente já lhe deu 
algumas respostas, quando ele questionava diretamente. Se não lhe foram dadas 
respostas a todas as questões que ele colocou é porque são tantas que às vezes em 
tempo útil não se consegue responder a tantas questões que ele nos coloca.  ---------------  

Uma das situações da listagem de correspondência é um email datado de 29 julho 
que tem a ver com uma questão de estacionamento, junto ao seu portão e que passa a 
ler: “Vossas Excelências continuam na obstinada posição de nada fazerem para solucionar 
o meu problema, hoje em toda a manhã estive impedido de fazer uso do meu carro, 
entretanto o Senhor Vereador Sebastião goza de um estatuto que lhe permite fazer uso do 
seu automóvel sempre que quer e lhe apetece e com todo o direito, por outro lado o Senhor 
Vítor Saleiro, membro da Assembleia Municipal para poder desenvolver livremente a sua 
atividade comercial foi contemplado com um sinal de trânsito adequado. Evidentemente 
também tenho todo o direito, junto imagens esclarecedoras do que acabei de referir, por 
outro lado quero deixar bem claro aquilo que penso, vossas excelências foram eleitos para 
servir e não para se servir enquanto tal são servidores públicos e não de quem está dado a 
funcionar de modo a prejudicar quem quer que seja. Por ultimo independentemente quem 
quer que seja o Senhor Vereador responsável pelo pelouro do trânsito, quero render-lhe a 
minha homenagem pelo desempenho do cargo e dizer que está grandemente a contribuir 
para o meu estado de saúde que é de uma incapacidade permanente global de 70%.” Trás 
em anexo umas imagens do portão. ------------------------------------------------------------------  

Continuando, o Senhor Presidente referiu que são tantos os emails que o cidadão 
envia que provavelmente tempo útil, não sabe se lhe foram respondidos. -------------------  

No segundo email, de Julho, refere: “porque Vossas Excelências não se dignaram a 
fazer o que quer fosse para dar solução ao por mim solicitado no email de 11/07/2021, 
venho lembrar de que não lhes assiste o direito de prejudicar quem quer que seja e muito 
menos fazer destrinça entre munícipes. Por motivos de saúde não tenho ordens para me 
servir da minha garagem, portanto este tinha exatamente a ver com a mesma situação do 
estacionamento em frente à garagem” junta uma serie de imagens.----------------------------  

 Entretanto coloca outras questões como a dos contratos, sobre pavimentações de 
acesso a caminhos públicos. Algumas das situações foram respondidas, não tem agora 
aqui a resposta que foi dada. Outras até o Senhor Presidente da Câmara teve a ocasião 
aqui de dizer que dependendo dos assuntos em questão que não iria responder, porque 
era tal o teor das questões que ele colocava, se calhar não havia tanta disponibilidade 
para responder a essas questões.  --------------------------------------------------------------------  

Neste momento é o que pode dizer ao Senhor deputado, não consegue responder a 
mais nada. Poderá, se assim o solicitar, procurar as respostas que lhe foram dadas a 
algures das questões que ele colocou e reencaminhar as respostas dadas, portanto, 
podemos concluir que algumas foram respondidas, outras provavelmente não. ------------  

Prosseguindo no uso da palavra, o Deputado José Guerreiro, referiu que a 
propósito de trânsito, na sua rua foi mudado o sinal de STOP de um lado para o outro da 
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estrada. Normalmente havia uma Postura de Trânsito que tinha que vir aqui à 
Assembleia Municipal, não sabe se naquele caso em concreto. Esta mudança é mesmo à 
sua esquina, tem que a ver naturalmente, foi mudado e não sabe se o Senhor Presidente 
terá ocasião de lhe dizer porquê. Se é melhor assim ou não, o que é que o leva a mudar 
aquele sinal? ----------------------------------------------------------------------------------------------   

Continuando, o Presidente da Assembleia deu a palavra ao Senhor Presidente, 
para o caso de querer esclarecer desde já o senhor deputado nesta questão. ----------------  

O Presidente da Câmara em primeiro lugar agradeceu a atitude dos nossos eleitos 
da Assembleia Municipal em efetuarem um voto de pesar ao nosso Ex-Presidente da 
República e dizer que também a Câmara Municipal corrobora totalmente com esta 
intenção e apresentarão, em tempo útil, no seu próprio espaço, também um voto de 
pesar, mas que se juntam a este voto de pesar de imediato. -------------------------------------  

Relativamente ao Senhor Manuel Peres, que saiba não existe nenhuma carta por 
responder, mas o Senhor Deputado já anda nisto há muitos anos e já sabe com certeza 
que o Senhor Manuel Peres ainda antes deste executivo estar no poder já escrevia cartas 
ao Presidente da República, aos Deputados da Assembleia, aos mandatários de todo o 
país, ao Presidente da Câmara, aos Vereadores, à Assembleia Municipal portanto tem 
um “modus operandi” que não devia espantá-lo neste momento, porque ele sempre 
procedeu assim. Escreve mesmo que nós não possamos responder no imediato, ele 
manda a carta para toda a gente, emails. Foi talvez dos primeiros almodovarenses a 
escrever quatro a cinco cartas num mês ao Senhor Presidente da República em 2005, 
2006 e 2007, pensa que o Senhor Deputado se recorde disso, neste caso recorda porque 
leu as próprias cartas. Para este cidadão agora estão a fazer exatamente o que o outro 
executivo fazia, não respondem, mas nós respondemos a todas, são é tantas que poderá 
ter ficado alguma esquecida, mas de facto também lhe digo mais, e mesmo aqui em 
direto, que já não dá muita importância a essas cartas, responde porque a lei e a boa 
ética o obriga, porque não faz qualquer sentido o tipo de perguntas que faz, as 
insinuações que faz não fazem lógica, é mesmo de quem não tem mesmo nada para 
fazer. Dessa parte pode descansar o Senhor Presidente da Assembleia, tudo aquilo que 
lhe chega responde, só se existe alguma que não está respondida por esquecimento, 
pode acontecer. -------------------------------------------------------------------------------------------  

Sobre a questão do STOP, houve alguns problemas com as garagens, pessoal que não 
podia parar ou tinha receio, porque no Stop ninguém parava e ao saírem das garagens 
havia problemas, nós resolvemos experimentar daquela maneira, mudando o sentido do 
STOP, para tentar perceber se será a solução.  -----------------------------------------------------  

Temos aqui duas questões importantes a mencionar, a primeira é que a postura de 
trânsito, é um documento que leva muito tempo e a Vereação com pelouro tem 
competências para ajustar pequenas alterações que ficam anotadas no Gabinete 
Jurídico, a GNR, os Bombeiros e a Escola de Condução são informados e na próxima 
alteração essas modificações são imputadas ao Regulamento. Portanto não fugimos da 
legalidade, simplesmente temos esta ferramenta que nos permite fazer pequenos 
ajustes necessários. --------------------------------------------------------------------------------------  

Depois há uma segunda questão que também quer mencionar, a situação daquele 
STOP na Rua Padre João Gusmão essa sinalética no espaço de um ano, ano e meio vai 
mudar porque logo que nós tenhamos aquela Cerca que adquirimos, o lote 21, em obras, 
o trânsito que vem de cima do loteamento da Cerca da Presença II, passa a passar por 
ali, ou seja, não passa à sua porta, se me permite assim a expressão, portanto ficaremos 
com uma via que vem da Hélder Ramos e Barros perfeitamente liberta sem precisar de 
STOP, porque não tem ninguém a vir de cima, será proibido o trânsito que venha de 
cima, porque o trânsito que vem de cima entra pela Cerca e vai sair do lado direito da 
Nora, vai passar a sudoeste da Nora, portanto resolvemos esse problema se calhar ainda 
antes da própria postura de trânsito, esperemos que sim. ---------------------------------------  
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 De qualquer dos modos o que foi feito foi um teste para verificar se resolveria o 
problema, porque aquela rua sempre teve chatices de trânsito e agora que o 
Loteamento Cerca da Presença começou a ter moradores nos últimos três quatro anos o 
problema tem-se agravado, espero que tenha percebido a nossa intenção. ------------------  

B.4 – INTERVENÇÕES: -----------------------------------------------------------------------------  

VOTO DE PESAR - FALECIMENTO DO EXMO. SENHOR JACINTO COELHO REVÉS 

EX-PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ALMODOVAR: --------------------------  

O Senhor Presidente da Assembleia, no uso da palavra fez a seguinte intervenção 
inicial: ------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Antes propriamente de entrarmos neste Ponto da Ordem de Trabalhos desta sessão 
da Assembleia Municipal, gostaria de apresentar um voto de pesar pelo falecimento do 
Exmo. Senhor Dr. Jorge Sampaio, Ex-Presidente da República.  ----------------------------------  

Aclarou que teve ocasião de falar com o senhor Jorge Marques e em comum acordo, 
a Assembleia preparou um voto de pesar que será apresentado em nome de toda a 
Assembleia Municipal. ----------------------------------------------------------------------------------  

Continuando, o Presidente da Assembleia, leu o seguinte voto de pesar:  -------------  

 “Voto de Pesar pelo falecimento do Dr. Jorge Sampaio ---------------------------------------------------------------  
Foi com profunda tristeza e consternação que, o Município de Almodôvar recebeu, no dia 10 de setembro de 

2021, a notícia do falecimento do Dr. Jorge Fernando Branco de Sampaio, aos 81 anos de idade, na sequência 
de dificuldades respiratórias que ditaram o seu internamento no Hospital de Santa Cruz, em Lisboa. -----------------  

Nascido a 18 de setembro de 1939, na cidade de Lisboa, Dr. Jorge Sampaio ingressou na Universidade de 
Lisboa, onde se formou em Direito e desempenhou um importante papel na atividade académica e associativa, 
assumindo-se como um dos protagonistas da crise académica dos anos 60, a qual esteve na origem de um longo e 
generalizado movimento de contestação estudantil, que durou até ao 25 de Abril de 1974 e que abalou 
profundamente o Regime. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Advogado de profissão, Dr. Jorge Sampaio deu continuidade à sua ação enquanto opositor ao Regime do 
Estado Novo, desenvolvendo uma constante atividade política e intelectual, participando nos movimentos de 
resistência e na afirmação de uma alternativa democrática de matriz socialista, aberta aos novos horizontes do 
pensamento político europeu. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Desempenhou vários cargos públicos de excelência, destacando-se a sua candidatura, em 1969, às eleições 
para a Assembleia Nacional, integrando as listas da CDE, a sua eleição em 1979, como deputado à Assembleia da 
República, pelo círculo de Lisboa, cargo que ocupou em 1980, 1985, 1987 e 1991, a sua nomeação como membro 
da Comissão Europeia dos Direitos do Homem no Conselho da Europa (1979 a 1984), realizando um importante 
trabalho na defesa dos Direitos Fundamentais e ainda as suas funções enquanto Presidente da Câmara Municipal 
de Lisboa que desempenhou entre 1989 a 1993.  -------------------------------------------------------------------------------------  

Em 1995, Dr. Jorge Sampaio apresentou a sua candidatura nas Eleições Presidenciais, tendo tomado posse 
em 9 de março de 1996 enquanto Presidente da República, cargo ao qual foi reconduzido para novo mandato, à 
primeira volta, em 14 de janeiro de 2001. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

Dr. Jorge Fernando Branco de Sampaio manteve sempre uma presença ativa e interveniente na vida cívica e 
política nacional, atualmente através das importantes funções que desempenhava na qualidade de Conselheiro 
de Estado e enquanto Presidente da Associação Plataforma Global para Estudantes Sírios (APGES), tendo sido 
agraciado com várias condecorações e tem recebido diversas distinções nacionais e estrangeiras.  --------------------  

Desta forma, a Assembleia Municipal vota a expressão do seu pesar pelo falecimento Dr. Jorge Fernando 
Branco de Sampaio, dando dele conhecimento à sua Família, a quem envia as mais profundas e sinceras 
condolências.” ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

A Assembleia por unanimidade, com 21 votos a favor (PS/PSD), deliberou: --------  

APROVAR o Voto de Pesar, em nome da Assembleia Municipal de Almodôvar, na 

sequência do falecimento do Exmo. Senhor Dr. Jorge Sampaio, Ex-Presidente da 

República, que será posteriormente remetido aos seus familiares, expressando, desta 

forma, as mais sentidas condolências.- --------------------------------------------------------------  

CONTINUANDO, PROPÔS QUE SE PRESTASSE UMA SINGELA HOMENAGEM AO DR. JORGE SAMPAIO, 
FAZENDO-SE UM MINUTO DE SILÊNCIO EM SUA MEMÓRIA.--------------------------------------------------  

FEZ-SE UM MINUTO E SILÊNCIO ------------------------------------------------------------------------  
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Prosseguindo com os trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições 
para este ponto, tendo-se inscrito os Deputados José Guerreiro, Ana Teixeira, Cristina 
Germano, Andreia Guerreiro, Vítor Saleiro. ---------------------------------------------------------  

De acordo com a ordem das inscrições, o Presidente da Assembleia deu a palavra ao 
deputado José Guerreiro, que começou por dizer que gostaria de fazer uma pergunta 
diretamente ao Senhor Presidente da Câmara Municipal.  ---------------------------------------  

No dia 3 de setembro a Câmara Municipal publicou um anúncio que está a decorrer e 
passo a citar, “a nossa alteração ao PDM de Almodôvar”. ----------------------------------------   

Sobre esta matéria gostaria apenas de salientar que esta alteração se refere tão só 
uma exceção que permitirá numa das três únicas zonas verdes de uso coletivo, que as 
outras são o Jardim dos Bombeiros e o Jardim da Entrada Norte e Cova da Burra, 
portanto esta tem a ver com aquele pedacinho que está entre o Centro de Saúde Antigo 
e o Centro de Saúde Novo. É para criar uma ressalva em que se possa integrar um 
pedido da Santa Casa da Misericórdia de licenciamento de obras de alteração e 
ampliação do prédio no local onde funcionava o Centro de Saúde/ Hospital com vista à 
instalação de uma Estrutura Residencial para Idosos, Centro de Dia, Serviços de Apoio 
Domiciliário, etc.  -----------------------------------------------------------------------------------------  

Segundo o que podemos apurar nos documentos desta proposta, verificou-se na 
apreciação do pedido que a pretensão não tinha enquadramento no PDM de Almodôvar 
devido a abranger uma área verde de uso coletivo que é aquele triangulo que está além 
em cima em frente ao minipreço, por isso, como aliás já foi aqui explicado, se propõe 
esta alteração que não sendo abrangente o suficiente para o conotarmos como de 
extrema relevância para o desenvolvimento do concelho, cria uma exceção para que 
nesta área ou na do Jardim dos Bombeiros ou da Entrada Norte e Cova da Burra possam 
ser eventualmente construídos outros equipamentos de apoio à saúde e assistência a 
doentes, idosos ou outros e de serviços a eles associados, relativamente aos quais venha 
a ser reconhecido do interesse público municipal. Mesmo que derivado da necessidade 
sentida por uma Instituição Particular de Solidariedade Social, pensamos que está dado 
assim o primeiro pontapé de saída para alteração ao PDM, que urge desenvolver a bem 
das várias necessidades que vão sendo sentidas para o futuro do concelho e tudo iremos 
fazer para apoiar a atualização deste documento de importância extrema para 
Almodôvar. ------------------------------------------------------------------------------------------------  

 A bancada do PSD quer também aqui deixar bem presente, que é com enorme 
satisfação que verifica que existe finalmente da parte da Santa Casa da Misericórdia 
vontade de avançar com uma solução para este edificado que se encontra votado ao 
abandono há demasiado tempo e que todos os esforços legais no sentido de concretizar 
serão sempre apoiados por esta bancada.  ----------------------------------------------------------  

Dada a importância do PDM para o desenvolvimento do concelho, certamente que 
deverá haver mais alterações já propostas, ou ainda a propor, que gostaríamos de ser 
informados nesta sessão da Assembleia Municipal de como está o procedimento de 
alteração ao PDM de Almodôvar na sua total extensão e não apenas num caso excecional 
como este acima referido, mas todo o PDM do concelho, não apenas da vila, nem do 
jardim ou do que for.  ------------------------------------------------------------------------------------  

Daquilo que conseguiu apurar temos apenas reportado um caso para alterar o PDM, 
certamente já deve haver mais, o Senhor Presidente certamente saberá mas não 
consegui encontrar, portanto se houver mais era só para se saber se realmente estamos 
nesse caminho porque o PDM altera só de dez em dez anos, não é? E é de extrema 
importância para o desenvolvimento se realmente houver mais algum. É só para fazer o 
ponto de situação do que é que há. -------------------------------------------------------------------  

Continuando, o Presidente da Assembleia deu a palavra ao Senhor Presidente, 
para fazer o favor de esclarecer não só o Senhor Deputado José Guerreiro como toda a 
Assembleia. ------------------------------------------------------------------------------------------------  
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O Presidente da Câmara referiu que é uma excelente pergunta. As informações que 
estão constantes naquela alteração tem a ver um bocadinho com todo o PDM e não 
somente com aquela, no entanto, aquela especificamente refere-se àquele “rochedo” que 
está no canto norte do Centro de Saúde que vai permitir, não sabe se se recordam aqui 
na Assembleia foi mencionado quando fizemos um acordo de cavalheiros com a Santa 
Casa da Misericórdia, cederam-nos cerca de 5 metros ao longo da Travessa do Hospital 
para permitir o alargamento com mais estacionamento e uma via pedonal que vai 
encaixar com a via que vem do Parque das Merendas e vai ter por sua vez, no futuro, 
ligar à via que vem do nosso Complexo Desportivo. Em contrapartida o edifício que eles 
tinham planeado para esse espaço teve que ser projetado para ser implantado naquele 
canto e descobrimos depois que esse canto era zona verde, portanto não tinham 
qualquer hipótese e apressamo-nos então a ajudar a Santa Casa a resolver aquela 
situação para permitir que não ficassem prejudicados com as permutas que fizemos e 
pudessem de facto construir a valência que iam construir, porque sem aquele espaço o 
número de quartos não seria possível e o apoio dentro do “PARES”, que é o programa de 
apoio a essa situação. Estamos a resolver.  ----------------------------------------------------------  

Relativamente à questão do PDM, como sabem tem uma vigência de cerca de 10 
anos. Deveria ter acontecido em 2008, 2009, 2010 mais coisa menos coisa, já debatemos 
aqui este assunto. Não obstante não existirem razões para não ter acontecido está a 
acontecer agora, tudo bem, vem com alguns anos de atraso. Atrasou deveras o 
desenvolvimento no concelho de Almodôvar, não tem a mínima dúvida, em termos de 
empresas, ou tornou mais moroso os processos de instalação de empresa e de 
construção de casas em espaços que tivemos que criar planos de pormenor e alterações 
etc.. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 Neste momento esse PDM está na fase de preparação de documentos que vão ser 
usados para a consulta pública, ou seja, a nossa próxima fase será a fase de consulta 
pública onde todas as intenções, todas as sugestões, todos os pedidos que nos chegaram 
vão ser colocados e vão ser mapeados. Penso que conhece mais ou menos o processo e 
vão ser colocados à disposição do público, nomeadamente em aspeto físico porque não 
temos ainda equipamentos digitais que permitam essa preparação. Portanto muito em 
breve vamos colocar à disposição do público, penso que mais para o final do mês de 
setembro, agora certamente não seria útil fazer isso numa altura em estamos em 
campanha eleitoral já a partir de terça-feira, pareceria um motivo óbvio de 
favorecimento, acho que não é lógico nem justo nem ético que se faça, portanto logo que 
termine essa fase estaremos em condições de o apresentar publicamente. Essas 
alterações depois ainda vão sofrer aquela fase de ajustes de pequenas situações e 
depois vão para as entidades CCDR, EDP, ICNF etc., para ver se essas entidades aceitam 
as sugestões que nós propomos implementar. -----------------------------------------------------  

 Temos cerca de 36 pedidos, não lhe pergunte quais são pois não sabe dizer-lhe, mas 
temos cerca de 36 pedidos novos ou sugestões novas a implementar no nosso território. 
Também desconhece neste momento os locais onde há esses pedidos, apenas sabe que 
temos muitos à volta de Almodôvar, imagina porquê, e temos também alguns nas 
aldeias mais populosas, mas pensa que no início de outubro estamos em condições de 
mostrar publicamente ou de colocar à disposição do público por 30 dias todas as 
alterações sugeridas. É esta a fase em que estamos do PDM. ------------------------------------  

De seguida foi dada a palavra à deputada Ana Guerreiro, que referiu o seguinte: ----  
Temos conhecimento que no mês de agosto houve uma tomada de posse de uma 

nova Direção do Agrupamento de Escolas de Almodôvar e gostaríamos de sublinhar 
esse facto importante nos trabalhos da nossa Assembleia Municipal. -------------------------  

Em primeiro lugar agradecer à anterior Direção do Agrupamento de Escolas pelo 
trabalho desenvolvido durante largos anos na comunidade educativa do nosso concelho 
e felicitar a todos os membros da nova Direção do Agrupamento, com especial enfoque 
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na nova Diretora, a Senhora Professora Raquel Forca, desejando um bom trabalho na 
comunidade educativa e também no nosso concelho.  --------------------------------------------  

Gostaríamos de referir que podem contar com a nossa parceria e o nosso empenho 
na dinamização de ações e atividades que contribuam para o desenvolvimento da nossa 
comunidade educativa. ----------------------------------------------------------------------------------  

 A educação é uma área fundamental para o desenvolvimento do nosso concelho, por 
isso devemos apoiar o trabalho desta nova Direção Educativa, que deve ter um papel 
importante na educação e inclusão de toda a comunidade escolar, motivando as nossas 
crianças e jovens para as aprendizagens curriculares e também para a promoção do seu 
desenvolvimento pessoal e social.  --------------------------------------------------------------------  

A escola deve ser uma instituição aberta, ativa e dinâmica que promova e participe 
em atividades na nossa comunidade local, que se envolva em vários projetos que 
promovam o desenvolvimento da nossa comunidade escolar, que prepare os nossos 
jovens para o futuro e que lhes dê competências para que consigam atingir os seus 
objetivos. ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

Assim a bancada parlamentar do PSD, deixa aqui os votos sinceros à nova Direção do 
Agrupamento de Escolas de Almodôvar, de um bom trabalho junto da nossa 
comunidade escolar e o desejo de muito sucesso para a vossa equipa.  -----------------------  

Para terminar queria só deixar aqui uma frase de Augusto Cury, um investigador e 
senhor ligado à educação e também à saúde que nos permite refletir sobre a educação: 
“Educar é semear com sabedoria e colher com paciência”. ----------------------------------------  

Tomando a palavra, o Presidente da Assembleia disse que serão os votos também 
que todos desejamos à nova Direção. ----------------------------------------------------------------  

Prosseguindo na ordem das inscrições, o Presidente da Assembleia deu a vez à 
deputada Cristina Germano, que referiu o seguinte: -------------------------------------------  

Foi com grande orgulho que fiz parte desta equipa que hoje nesta sessão termina o 
mandato iniciado em 2017, pode-se dizer que tive uma atitude interventiva, ativa, 
consciente e ponderada nas decisões tomadas para o desenvolvimento do nosso 
concelho.  --------------------------------------------------------------------------------------------------  

Senhor Presidente da Assembleia, parabéns pela forma séria, competente e eficiente 
como desempenhou o cargo para o qual foi eleito. ------------------------------------------------  

Parabéns ao Executivo Camarário pelo trabalho desenvolvido em todo o concelho, 
não tendo sido principalmente nestes dois últimos anos tarefa fácil face à pandemia, 
mas com excelente colaboração com os Presidentes das Juntas de Freguesia muito 
trabalho foi desenvolvido, fizeram um trabalho de proximidade, com a população, 
extraordinário, com todas as ajudas foram concedidas e foram tantas que não vou estar 
aqui a enumerar, só não vê quem não quer. --------------------------------------------------------  

Senhores Presidentes das Juntas de Freguesia, obrigada a todos pelo vosso trabalho; 
posso afirmar com convicção que todas as Freguesias desenvolveram em todas as 
vertentes nestes quatro anos um excelente trabalho.” --------------------------------------------    

Tomando a palavra, o Presidente da Assembleia disse que ainda na sequência da 
intervenção da Senhora Deputada Ana Guerreiro, quando falou da escola aberta à 
comunidade, espera e deseja sinceramente que retomemos os tempos em que a escola 
sempre esteve aberta à comunidade. Como todos sabem havia muitas atividades que era 
comum fazerem-se na escola e tinham a participação de toda a comunidade. A título de 
exemplo pode mencionar-se a corrida solidária, o desfile de carnaval ou a Assembleia 
Municipal Jovem, enfim, falo numa série de atividades que sempre tiveram colaboração 
de toda a comunidade e toda a comunidade era convidada a intervir, a participar nessas 
atividades. Infelizmente pelo facto do covid-19 deixamos de o fazer, esperemos e 
estamos com esperanças que este próximo ano letivo já seja possível que algumas 
dessas atividades possam retomar o seu rumo normal, ou seja, como diz a Senhora 
Deputada Ana Guerreiro, termos a escola aberta à comunidade.  ------------------------------  
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De seguida foi dada a palavra à deputada Andreia Guerreiro, que referiu o 
seguinte: ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

É com certo alívio que temos vindo a observar que o Governo tem libertado algumas 
das mediadas e procedido a um desconfinamento gradual em sintonia com a 
percentagem de população vacinada contra o covid-19. Posto isto, e porque os 
acontecimentos se sucedem em catadupa, não nos deixando perceber alguns sinais, 
consideramos que toda a verdade nua e crua das consequências desta pandemia ao 
nível económico-social e até psicológico da nossa população está ainda por apurar. ------  

 Existem famílias com ambos os pais desempregados, existem famílias que estiveram 
doentes com Covid e que têm agora que conviver com as sequelas desta maldita doença 
ainda desconhecida da maioria da comunidade médica, existem famílias em que os pais 
estão em teletrabalho e aos poucos procuram retornar agora os seus locais de trabalho 
o que representa um novo desafio, existem também famílias que se habituaram de tal 
forma a estarem em casa que o convívio social e o viverem integradas na sociedade 
passou a ser também um desafio que lhes transforma por completo o equilíbrio familiar. 

 Todos eles são apenas exemplos de situações que ainda não estão devidamente 
estudadas e não queremos entrar aqui neste campo, mas temos que considerar isto e 
estar atentos às possíveis consequências da clausura e distanciamento a que o covid-19 
a todos obrigou em especial aos nossos jovens e crianças.  --------------------------------------  

Dentro deste quadro da nossa atual sociedade, os nossos estudantes dentro de 
poucos dias vão regressar à escola cheios de dúvidas, de receios, derivados do 
desconhecido, outros ainda cheios de expectativas com aquilo que vão encontrar ou 
com aquilo que pode mudar a qualquer momento. Todos sabemos que esta pandemia, 
este maldito vírus que tem a capacidade de transformação que já lhe é conhecida pode 
mandar-nos de novo para casa, por isso, o precaver no imediato essas situações e 
acautelar os meios necessários para que qualquer condição que apareça tenha o menor 
impacto possível em especial nestes jovens e famílias.  ------------------------------------------  

Na senda do que aqui já foi dito pela minha colega de bancada e no âmbito daquilo 
que defendemos também em termos de educação, deixamos aqui algumas propostas, 
algumas recomendações, porque sabendo que até ao momento os jovens a quem foram 
atribuídos computadores e routers a título de empréstimo ainda não os entregaram. ----  

 A bancada do PSD gostaria de propor que a Câmara Municipal reconsidere a 
devolução desses equipamentos e alargue esta medida por mais um ano, ou pelo menos 
pelo período que permita aferir da certeza da necessidade ou não da utilização destes 
equipamentos a título de cedência. -------------------------------------------------------------------  

 Propõem também que sejam distribuídos por toda a comunidade escolar kits Covid, 
para que os estudantes não usem só os fixos da escola, mas também tenham disponíveis 
os materiais necessários para se protegerem em qualquer lugar que frequentem, como 
pequenas garrafinhas de álcool gel ou máscaras, são exemplos. 

Propõem também que seja formado ou nomeado um grupo de trabalho e apoio 
constituído por vários funcionários da Autarquia ligados a diversas áreas, que poderão 
ser por exemplo Informática, Ação Social, Educação, Biblioteca, Equipamentos 
Desportivos etc., e que seja destinada a acompanhar diretamente o Agrupamento 
Escolar e fazer a ponte entre as necessidades das escolas e o serviço que pode ser 
prestado pela Autarquia.--------------------------------------------------------------------------------  

Por fim, gostariam também de propor a criação de um Gabinete de Estudante nas 
instalações do Agrupamento, que possa apresentar valências relacionadas com os 
interesses dos nossos jovens, com as suas necessidades, como por exemplo o Serviço de 
Psicologia, o Apoio ao Estudo, o Apoio à Descoberta da Vocação Profissional, a 
dinamização de atividades relacionadas com a escola e o mundo envolvente, entre 
muitas outras, que podem ser estudadas pelo Executivo Municipal. ---------------------------  
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Continuando, o Presidente da Assembleia deu a palavra ao Senhor Presidente, 
para esclarecer, caso queira, alguma coisa em relação às propostas que lhe foram 
apresentadas. ---------------------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Câmara disse que não há de facto grandes esclarecimentos, só 
agradecer as sugestões. ---------------------------------------------------------------------------------  

 Os computadores que não foram ainda entregues continuam a ser usados pelos 
estudantes, também não sabem como vai ser o ano escolar, não sabemos se vai iniciar a 
100% se não vai, tudo parece crer que sim, mas de repente e de um momento para o 
outro pode acontecer algum acréscimo na pandemia e haver alteração.----------------------  

 Vamos aguardar mais um bocadinho e depois sim vamos retirar até porque os 
computadores nas caixas não servem de grande coisa, servem mais a ser usados pelos 
estudantes. Durante estas férias de verão a maior parte dos computadores regressou à 
Câmara para verificações e para formatar etc., portanto houve um grande número de 
máquinas que regressaram. ----------------------------------------------------------------------------  

Relativamente às sugestões que fez, o acompanhamento do Agrupamento Escolar 
está a ser feito por nós, existe de facto uma abertura muito grande entre a nova Direção 
e a Câmara Municipal. Também se junto à Bancada do PSD, agradecendo o esforço feito 
pela anterior Direção e desejando que continuem o trabalho noutros locais onde estão. 
De facto aquilo que pensa é que, tal como nas Câmaras Municipais, nós temos um tempo 
útil e a seguir a esse tempo útil devemos fazer a nossa vida, fazer outras ações e 
continuar o percurso útil que podemos ter e podemos dar à comunidade e deixar outras 
pessoas trabalhar em paz. É o que está a acontecer no Agrupamento, infelizmente 
aconteceu quase 20 anos depois do que devia ter acontecido, também deve dizer que se 
calhar teríamos outro tipo de ensino, outra modernização ou não, não sabemos, o facto 
é este. O acompanhamento neste momento está a ser feito com muita vontade, com 
muita esperança no futuro, esperamos que ideias novas surjam, que é precisamente por 
isso quando uma nova equipa entra é com ideias novas. -----------------------------------------  

Relativamente às propostas que fez em relação ao Gabinete de Estudante, o 
Agrupamento já tem Gabinete de Psicologia em funcionamento, pensa que a 70% ou 
80%, não será mais, porque uma pessoa se calhar é pouco para assegurar todo o 
funcionamento da escola. No apoio à escola acha que nunca o nosso Agrupamento tinha 
tido tanto funcionário novo, tanta cara jovem a trabalhar, que se possa dedicar à escola. 
São cerca de 30 novos funcionários nos últimos três anos, só no Agrupamento Escolar, 
julgo que o que faz mais falta lá é talvez manter o nível organizativo e delegar 
competências nos funcionários, deixar os funcionários fazerem o trabalho deles, que 
penso que havia algum receio nessa parte. O apoio aos estudantes naturalmente 
também está a ser feito, está também planeado para a Câmara um Gabinete deste 
género, mas não para já, não é esta ainda a intenção, mas deixo um obrigado pelas 
sugestões que nos deixou. ------------------------------------------------------------------------------  

Tomando a palavra, o Presidente da Assembleia disse que a ideia dos kits Covid é 
excelente e quer recordar que no início do ano letivo anterior foi entregue a cada 
estudante uma bolsinha, um kit, com um frasquinho de gel e algumas máscaras, 
portanto essa situação de distribuir um kit, que é realmente uma ideia excelente e já foi 
concretizada. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

Por último, foi dada a palavra ao deputado Vítor Saleiro que proferiu o seguinte:  --  
“É com muito orgulho que assisto ao términus de um mandato cuja gestão em breve 

terminará, não deixando de reconhecer a atitude de respeito, compreensão e de 
colaboração que cada um deles soube a cada momento usar com o simples propósito de 
acrescentar valor e relevância ao trabalho realizado por todos nós.  ------------------------------  

Fruto do empenho e dedicação à causa pública, a nossa Autarquia atingiu hoje uma 
posição de relevo e até de referência no cenário regional e porque não dizer ao nível 
Nacional, o que só aumenta a importância do trabalho e das atitudes de cada um de nós.  
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O resultado dos esforços empreendido por todos os que participam na gestão dos 
órgãos autárquicos, está bem visível no campo social, económico, na divulgação e ação 
promocional do nosso concelho, não esquecendo a saúde e o ensino. ----------------------------  

No que toca à saúde e ao ensino eu gostava de fazer aqui um pequeno parêntesis. No 
que toca à saúde é sabido e já foi aqui repetido há pouco de que a Autarquia fez um 
esforço notável no que toca ao controle da pandemia, foi uma questão que já foi levantada 
na última sessão, também foram inexcedíveis todos os esforços no sentido de apoiar 
crianças, instituições e pessoas em geral, penso que nesse papel a Autarquia mais uma vez 
conseguiu colocar o nosso concelho num patamar de excelência. Quanto ao ensino e 
porque a mim me toca, vão-me desculpar, mas também antes de mais, fico muito satisfeito 
e porque é digno de nota, que a oposição tenha realmente uma atitude finalmente de 
reconhecimento no que toca ao ensino. Estão recordados certamente que eu já levantei 
aqui questões nomeadamente no período em que se falou na transferência de 
competências, eu alertei para os problemas que o nosso Agrupamento tem vivido e são 
problemas muito grandes para não dizer gigantes e toca a todos nós e tem tocado a uma 
ou duas ou três gerações que estão a sofrer e irão sofrer no futuro e sabem com o quê? 
Com a gestão de um Agrupamento que foi lançado ao desleixo, ao abandono, sabem 
porventura o que sucedeu ao espaço físico durante anos que estava cheio de lixo, de pasto, 
uma vergonha, uma vergonha, o espaço físico faz parte da nossa dignidade e da nossa 
relação do dia-a-dia no nosso espaço de trabalho. Então quer dizer fechamo-nos num 
gabinete e o que está lá fora não interessa, lembro também, lembro também de crianças 
de jovens que foram obrigados a sair do nosso concelho e de junto dos seus familiares para 
encontrar opções que nem sequer foram equacionadas no nosso Agrupamento. Portanto 
eu chamo à atenção de que o ensino, e quando reclamei aqui que para responsabilidade de 
todos nós para esta questão eu sabia o que estava a dizer, porque todos nós somos 
responsáveis e ainda bem que a oposição neste momento e aqui, reconheceu a importância 
desse assunto, realmente é digno de nota. Fico muito satisfeito porque a partir de agora 
realmente a nossa Autarquia vai ter com certeza mais colaboradores, porque não 
esqueçamos que neste momento a Autarquia assumiu uma série de responsabilidades e foi 
isso que aferi aqui, uma série de responsabilidades em termos materiais, penso que neste 
momento há uma responsabilidade de cerca de 5 milhões de euros da responsabilidade da 
Autarquia que vão ser investidos naquele espaço físico, porque, digamos assim de 
passagem, aquilo é uma vergonha, e sabem porque é que está assim aquele espaço físico? 
Porque há um desleixo, há um abandono, há pouco interesse, porque certamente se a 
Direção do Agrupamento em determinados momentos solicitasse a colaboração da 
Câmara, solicitasse a colaboração da Autarquia, certamente que a Autarquia não voltaria 
as costas e até este momento o espaço está numa degradação brutal.  ---------------------------  

Houve necessidade de superar a resistências de vária ordem, quer internas quer 
externas, neste mandato viveu-se a tão almejada abertura que todos ambicionavam 
usando alternativas e ultrapassando impasses na procura de novas soluções e de 
melhorias desejadas.  -------------------------------------------------------------------------------------------  

Este Presidente trabalhou incansavelmente por um mandato fecundo e edificante. ------  
 Ao terminar este mandato e como membro deste órgão, expresso um profundo 

agradecimento ao trabalho e empenho de todos os senhores funcionários da Câmara 
Municipal de Almodôvar e Juntas de Freguesia, que em colaboração direta ou indireta 
participaram num trabalho profícuo, contribuindo com a sua dedicação e esforço para 
reconhecimento do concelho de Almodôvar. --------------------------------------------------------------  

Não poderia deixar de reconhecer o espirito de equipa formado pelos Senhores 
Presidentes das Juntas De Freguesia sob liderança do Executivo da Câmara Municipal de 
Almodôvar, souberam de forma profissional valorizar o seu espaço contribuindo para o 
efeito para o êxito das suas ou nossas realizações.  -----------------------------------------------------  

Os sinais são de esperança pois estamos a evoluir e avançar sem dúvida. --------------------  
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 Temos a consciência que os tempos são de algumas dificuldades, mas nada nos demove 
da firme preocupação de que o empenho, dedicação e de trabalho, são o remédio e até 
desafios para uma prática permanente, onde o futuro já iniciado, não se compadece de 
retrocessos e muito menos de desistências. ---------------------------------------------------------------  

Vencer o enorme desafio em manter todas as conquistas até ao momento alcançadas e 
promover os avanços necessários de acordo com os tempos que se avizinham, não é tarefa 
para uma só pessoa, mas sim para uma equipa unida e coesa.”  ------------------------------------  

Continuando, foi dada novamente a palavra à deputada Andreia Guerreiro que quis 
deixar uma nota de alguma surpresa pela forma como o Senhor Deputado Vítor Saleiro 
por vezes se dirige e a paixão que tem e agradecer-lhe por isso. É excelente quando nós 
somos apaixonados pelas coisas que defendemos e que dizemos, mas de facto não 
compreende muito bem o reparo quando diz que finalmente a oposição reparou que a 
educação, e fez esta intervenção, porque desde o primeiro momento sempre foi uma das 
nossas opções defender não só vários programas em termos de educação, como vários 
programas em termos de jovens que foram reprovados nesta Assembleia Municipal, 
assim como defender as transferências de competências. Aprovámo-las, portanto não é 
inédita a nossa posição em defesa da educação e de uma melhoria e principalmente do 
estreitamento de laços.  ---------------------------------------------------------------------------------  

Referente ao comentário que fez sobre o desleixo da escola, as transferências de 
competências aconteceram agora quando todos nós as aprovamos e nem sempre a 
culpa está só num lado, mas isso seria outra conversa. -------------------------------------------  

Gostaria de finalizar agradecendo a todos vocês se também eu sou apaixonada por 
aquilo em que acredito e pela forma como às vezes defendo as causas em que acredito, 
agradecer o trabalho de todos. Também acredito que cada um, à sua maneira, quis fazer 
o melhor possível e defendeu aquilo em que acreditava, por isso acho que ao fim de 
quatro anos estamos todos de parabéns porque tentamos de certeza, e estou convicta 
disso, fazer o nosso melhor trabalho. ----------------------------------------------------------------  

Da sua parte foi sempre um prazer, mesmo que às vezes não se tenha reparado, foi 
sempre um prazer estar aqui com todos vocês. ----------------------------------------------------  

Seguindo, usou da palavra o deputado Jorge Marques, que iniciou por dizer que esta 
é hoje a sua última Assembleia Municipal e queria deixar aqui duas palavrinhas muito 
simples. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

 Aos que terminam o mandato como ele, desejar saúde e felicidades, aos que vão 
continuar no futuro neste Executivo ou noutro Executivo que for agora eleito, gostaria 
que esse executivo tivesse em conta uma coisa que não aconteceu neste mandato, é 
proporcionar o investimento que promova o emprego e as pessoas que tiveram estes 
dois anos difíceis também precisam de ser olhadas de forma diferente. ----------------------  

 Quanto ao investimento para o futuro, como sabem o grande empregador ou o 
maior empregador do concelho ou do distrito é a SOMINCOR, é uma empresa mineira 
subterrânea com elevados custos de extração, com flutuação dos minerais para cima e 
para baixo e pode acontecer um dia termos um problema, uma perturbação no 
emprego, além disto é um recurso finito, portanto pensa que está na altura de começar. 

Este próximo executivo, até porque vem para aí a bazuca, deve preparar o concelho 
para suportar este impacto do encerramento da SOMINCOR, porque aquilo é um 
recurso finito qualquer dia tem que fechar. Peço que todos nós possamos contribuir 
com seriedade para esse propósito e temos que nos deixar de quezílias pessoais e 
colaborarmos todos por Almodôvar. -----------------------------------------------------------------  

Quer agradecer a todos, fez aquilo que pode, infelizmente não fez mais porque 
alguns sabem, a sua vida familiar não lhe permite. Muito obrigado a todos. -----------------  
 

Continuando, foi dada novamente a palavra ao deputado Vítor Saleiro, que quis 
realçar que a política faz-se através do ensino, o ensino é uma matéria que a todos nós 
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cabe partilhar, cabe responsabilizar, quer uns quer outros, perante uma matéria que 
tem a ver com a organização da nossa sociedade. Há uma coisa que é certa, parece que 
estamos a evoluir, nomeadamente aqui nesta sessão, porque finalmente toca-se em 
matéria que a todos nós diz respeito, uns de uma maneira outros de outra, uns que já 
passaram por ensino outros que têm filhos que precisam de ensino. Ao levantar esta 
questão e outras, pensa que estão a amadurecer ideias e pensa que estamos a valorizar 
realmente o nosso percurso político. É verdade que estamos numa encruzilhada, é 
verdade que neste momento, e isto é certo e sabido, que foi este executivo que levantou 
a questão do ensino, o ensino no nosso concelho, reparem num parênteses que vou 
colocar aqui para conhecimento de todos vós, há professores que neste momento se 
recusam a vir para Almodôvar, isto é de uma irresponsabilidade para quem tem lidado 
todo este processo aqui do nosso concelho, é triste, é de lamentar, conhece professores 
que disseram que não querem vir para cá simplesmente enquanto a Direção daquele 
Agrupamento lá estivesse, felizmente já se ausentou. --------------------------------------------  

Reparem, não queria falar nisto, não queria chegar aqui a este ponto e vocês sabem 
todos que na qualidade de professor viveu momentos de grande intensidade e deu de si, 
não tem qualquer vergonha de dizê-lo, deu de si, teve dias que trabalhou 15 e 17 horas, 
sem qualquer compensação financeira, mas fê-lo porque quis e porque amou aquela 
profissão e diz-nos sinceramente, confessa-nos que chegarmos a este ponto é da maior 
tristeza que nós cidadãos podemos ter neste momento. Portanto gostaria de apelar aqui 
a todos e dentro das vossas capacidades em termos de influência ao nível do coletivo, 
pensamos realmente em dar uma nova voz aqui ao nosso ensino, à nossa escola, ao 
nosso Agrupamento, pensa que as pessoas neste momento que estão a liderar o 
processo de ensino no nosso concelho estão empenhadas e estão com vontade 
realmente de levar a nossa escola a bom termo. Apela aqui à colaboração de todos para 
que realmente as gerações vindouras possam realmente partilhar de um futuro melhor 
para todos nós. --------------------------------------------------------------------------------------------  

Tomou a palavra o Presidente da Assembleia e referiu que teve a ocasião de falar 
atempadamente com o Senhor Jorge Marques, que depois provavelmente deu 
conhecimento aos Senhores Deputados Municipais, e em comum acordo propõem que 
nesta última sessão da Assembleia Municipal do mandato de 2017/2021, e nos termos do 

Artigo 40.º alínea g) do Regimento da Assembleia Municipal, que o plenário aprove a 
apresentação de um voto de Louvor à trabalhadora Carla Lima e uma homenagem a 
título póstumo ao membro da Assembleia Municipal, Venâncio Filipe Anastácio, eleito 
pelas lista do Partido Socialista. -----------------------------------------------------------------------  

A Assembleia em nada obstou. -----------------------------------------------------------------  

PROPOSTA - VOTO DE LOUVOR À TRABALHADORA CARLA LIMA: -------------------  

O Presidente da Assembleia, referiu o seguinte: -----------------------------------------------  
“Não me chegam as palavras para manifestar o meu apreço e a minha admiração pela senhora 

Carla Maria Moiteiro Lima. Praticamente desde a minha entrada em funções nesta nova e honrosa 
etapa da minha vida, como Presidente da Assembleia Municipal de Almodôvar, que constatei que o 
apoio da Senhora Carla Lima me seria indispensável e imprescindível e dificilmente conseguiria que 
o meu desempenho, o desempenho da Mesa da Assembleia e por inerência o desempenho da própria 
Assembleia Municipal, alcançassem os objetivos e os desideratos a que nos propusemos quando 
iniciamos funções nesta casa, com a honra e dignidade que a mesma nos merece.  

A Senhora Carla Lima esteve sempre disponível, atenciosa e pronta para ajudar em tudo e todos 
sem exceção, muitas vezes, muitas vezes mesmo fora do seu horário de trabalho, sem nunca se lhe 
notar qualquer manifestação de enfado e de azedume.  -----------------------------------------------------------  
A Carla, como eu respeitosamente e amistosamente a cumprimento, é uma PESSOA cuja palavra se 
deveria escrever com todas as letras maiúsculas do alfabeto, é uma SENHORA, em todos os sentidos 
da palavra, que eu conhecia superficialmente, mas que fruto das funções que desempenho na 
Assembleia Municipal de Almodôvar tive ocasião de conhecer melhor, de aprender a admirar e de 
poder considerá-la minha amiga. ---------------------------------------------------------------------------------------  
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A Carla é o exemplo perfeito de rigor e competência, de conhecimento profundo e interesse pela área 
em que circula, um exemplo perfeito de empenho e dedicação ao serviço público. --------------------------  
Nem quero sequer imaginar o que seria o meu desempenho, o desempenho da Mesa da Assembleia e 
por inerência o desempenho desta Assembleia Municipal, não fora o inexcedível e imprescindível 
apoio que me é prestado pela Srª Carla Lima, agora muito bem auxiliada pela Srª Vanda Jacinto. -----  
Fruto de tudo isto, e porque me é difícil encontrar as palavras certas que melhor definam o 
desempenho da Srª Carla Lima, resta-me dizer que é mais que justa e merecida esta homenagem que 
aqui hoje lhe prestamos, com a apresentação deste Voto de Louvor, que nunca será suficiente para 
lhe manifestarmos o quanto apreciamos e admiramos o seu trabalho, o seu empenho e dedicação, as 
suas qualidades pessoais, profissionais e humanas. ----------------------------------------------------------------  
OBRIGADO CARLA LIMA, a Assembleia Municipal de Almodôvar está muito grata pelo seu 
desempenho.”   --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Seguindo leu o seguinte voto de Louvor: --------------------------------------------------------   
 “Voto de Louvor ------------------------------------------------------------------------------------------------------  
A Assembleia Municipal de Almodôvar, na sua reunião realizada no dia 10 de setembro de 2021, 

decidiu, por unanimidade, apresentar um VOTO DE LOUVOR à Sr.ª Carla Maria Moiteiro Lima, pelos 
inestimáveis serviços prestados a este Órgão e pelo seu empenho e dedicação à causa pública. A S.ª 
Carla Maria Moiteiro Lima pode ser apontada como um exemplo perfeito de rigor e competência, 
isenção e conhecimento profundo dos meandros do funcionamento de uma Assembleia Municipal. O 
inexcedível e imprescindível apoio prestado à Mesa da Assembleia, bem como a todos os Deputados 
Municipais, para além da disponibilidade que manifesta sempre que solicitada, foram ao longo deste 
mandato um dos pilares para o bom funcionamento desta Assembleia. ---------------------------------------  

Por tudo o que foi referido, para além das demais virtudes pessoais, profissionais e humanas que 
possui, é de toda a justiça e de todo o mérito o VOTO DE LOUVOR que a Assembleia Municipal de 
Almodôvar apresenta à Senhora Carla Maria Moiteiro Lima.  ---------------------------------------------------  

Obrigado Carla Lima.” ------------------------------------------------------------------------------------------------  

 “E penso que foi mais que justa e mais que merecida esta homenagem que aqui lhe 
prestamos e que penso que fosse quem fosse quem quer que aqui hoje estivesse, 
certamente não hesitaria em prestar esta homenagem pelo empenho e dedicação que a 
senhora Carla Lima tem prestado à assembleia municipal, tal como o fez certamente em 
mandatos anteriores, agora muito bem ajudada, tal como atrás referi, muito bem 
auxiliada pela senhora Vanda Jacinto.”---------------------------------------------------------------    

Foi dada a palavra ao Presidente da Câmara, que começou por dizer que quer 
juntar-se à Assembleia Municipal neste ato, acho que é de uma sensibilidade e de um 
conhecimento louvável e não sabe se já teria sido alguma vez feito, mas é sempre bom 
inovar e acha que se nunca foi, ou mesmo que tenha sido, a Carla Lima nesta Assembleia 
e na Câmara Municipal é de uma eficácia de uma ajuda que são sempre louváveis e são 
sempre de reparar.  --------------------------------------------------------------------------------------  

Costuma dizer-lhe que ela falha muito, mas coitada faz tanto que não admiro que 
falhe, uns erros aqui e ali, e a “minha Carlota” é assim que eu a trato, foi merecida esta 
homenagem, só espero que a Vanda ou quem venha substituir a Carla um dia consiga de 
facto entregar-se tanto e dedicar-se tanto à Assembleia, à Câmara, aos Cemitérios, de 
tudo um pouco e sempre, sempre disponível, como foi dito pelo Senhor Presidente da 
Assembleia. Portanto, a Câmara Municipal não fazendo o mesmo porque temos cerca de 
300 colaboradores, e muitos merecem também este tipo de agradecimento, mas 
juntam-se de facto a esta singela homenagem. -----------------------------------------------------  

Prosseguindo, solicitou ao Senhor Presidente da Assembleia permissão para uma 
pequena brincadeira, referindo que já foi dito aqui algumas vezes que esta seria a última 
Assembleia Municipal, mas há aqui um problema, é que os nossos eleitos do PSD, 
deviam ser obrigados a vir a mais uma sessão, eles não vieram à primeira da tomada de 
posse por algum motivo, não sabe se tiveram vergonha ou se não souberam e por isso 
deviam ser obrigados a vir a mais uma sessão, porque assim é injusto porque os outros 
de facto trabalharam mais um bocadinho. É uma graça, permitam que em ambiente 



ATA N.º 23 DE 10 DE SETEMBRO DE 2021 
QUADRIÉNIO 2017-2021 

735 

 

assim descontraído deixe esta graçola, pede desculpa se ofendeu alguém. Espera que 
levem em tom de brincadeira. -------------------------------------------------------------------------  

A Assembleia por unanimidade, com 21 votos a favor (PS/PSD), deliberou: --------  

APROVAR o Voto de Louvor em apreço, que faz parte integrante do livro anexo às 

atas e dá-se aqui como totalmente reproduzido, devendo os serviços municipais proceder 

ao registo deste louvor no respetivo processo individual de cadastro da trabalhadora e 

devidas publicações. --------------------------------------------------------------------------------------  

PROPOSTA - HOMENAGEM A TÍTULO PÓSTUMO AO MEMBRO DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL DE ALMODÔVAR, SENHOR VENÂNCIO FILIPE ANASTÁCIO: -----------------  

Continuando, o Presidente da Assembleia, referiu o seguinte: ------------------------------  
Houve nesta Assembleia momentos de maior tristeza e consternação, como o 

falecimento do nosso deputado municipal Senhor Venâncio Filipe Anastácio, a quem 
prestamos hoje a nossa sentida homenagem e o desejo que descanse em paz. --------------  

 A título póstumo, iremos fazer chegar a placa alusiva ao ato à sua esposa, 
funcionária desta Autarquia. ---------------------------------------------------------------------------  

 “Voto de pesar a título póstumo ---------------------------------------------------------------------  
A Assembleia Municipal de Almodôvar apresenta o voto de pesar pelo falecimento do 

Senhor Venâncio Filipe Anastácio, de 67 anos de idade, falecido no dia 06 de outubro de 
2019 e que foi membro suplente da Assembleia Municipal de Almodôvar no mandato 
2017/2021.  -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

A Assembleia Municipal de Almodôvar vota a expressão do seu pesar pelo falecimento 
do Senhor Venâncio Filipe Anastácio, ilustre Almodovarense, dando conhecimento desta 
homenagem a título póstumo à sua esposa, a quem envia as mais profundas e sinceras 
condolência e a entrega da placa alusiva a este ato.”-----------------------------------------------  

A Assembleia por unanimidade, com 21 votos a favor (PS/PSD), deliberou: --------  

APROVAR a homenagem, a título póstumo, devendo a placa alusiva a esta 

homenagem ser entregue à sua esposa. -------------------------------------------------------------  

C – PERÍODO DA ORDEM DO DIA  --------------------------------------------------------------  

C.1 - APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE A DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NA 
CIMBAL EM MATÉRIA DE INSTRUÇÃO E DECISÃO DOS PROCEDIMENTOS 
CONTRAORDENACIONAIS RODOVIÁRIOS: --------------------------------------------------------------  

Sobre este ponto da ordem de trabalhos, o Presidente da Assembleia fez uma 
breve apresentação do tema. --------------------------------------------------------------------------  

Aclarou que irão ter a palavra os senhores deputados municipais para manifestar as 
suas opiniões, mas antes irá pedir ao Senhor Presidente da Câmara se quer prestar 
alguns esclarecimentos, antes das questões que naturalmente lhe irão colocadas.  --------  

O Presidente da Câmara começou por dizer que isto é um assunto muito simples e 
vai-nos dar uma grande ajuda se entregarmos este assunto das contra ordenações à 
CIMBAL.  ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

A CIMBAL tem um departamento jurídico preparado para este fim, está a assumir 
este serviço de todos os municípios da rede CIMBAL, portanto dos 12 ou 13 municípios 
que vão entregar à CIMBAL, isto não é mais nem menos que no seguimento do Decreto-
lei n.º50/2018, das competências que vieram para a Câmara Municipal e algumas delas 
inclusivamente a do trânsito foi aprovada aqui na Assembleia.  --------------------------------  

Surge-nos aqui um pequeno problema, é que a Câmara Municipal tem o direito a 
receber as coimas de estacionamento tanto dentro do aglomerado populacional como 
fora, temos o direito de receber 70% do valor das coimas de estacionamento, sendo os 
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outros 30% para a autoridade que passar essa multa, a não ser que seja a Polícia 
Municipal, se tivermos um dia Polícia Municipal. Até aqui tudo bem, mas quando o 
cidadão não paga essa coima, seja ele de onde for, nós não temos capacidade depois de 
avançar com os procedimentos, a não ser que venhamos a contratar ou a criar um 
Gabinete para o efeito e então na CIMBAL criou-se esta ideia de gerar um gabinete que 
vai servir os 13 municípios, precisamente e somente para o pós não cumprimento das 
coimas, se assim lhes posso chamar. Portanto, o que estamos aqui a aprovar é 
simplesmente a coima da contra ordenação, caso a pessoa num prazo de 15 dias não 
pagar o estacionamento proibido ou a coima que levou, isto entra em processo judicial e 
a partir desse momento deixa de estar nas mãos da Câmara Municipal e passa para as 
mãos do departamento jurídico da CIMBAL. Nós não vamos pagar nada por isso nem 
vamos receber nada, por isso há um valor estipulado por lei de 51 euros, se não estou 
em erro, não sei se é um valor certo e esse valor é precisamente o valor que vai pagar a 
este gabinete da CIMBAL. Estas diligências para cobrar a respetiva coima após a boa 
cobrança da contra ordenação continuaremos a receber os 70% e a GNR local receber 
os 30%, portanto não há custos para nós, há sim uma desresponsabilização deste 
processo, no caso de não existir boa cobrança ou pagamento voluntário das coimas. 
Acho que não temos nada a perder e acho que os senhores eleitos deviam 
unanimemente aprovar a proposta, tendo em conta que ela nem prejudica nem 
beneficia, simplesmente nos alivia de problemas que venhamos a ter a “empanturrar”, 
desculpem a expressão, os serviços jurídicos da Câmara Municipal.---------------------------  

Prosseguindo com os trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições 
para este ponto, não se tendo registado nenhum pedido de intervenção. --------------------  

Estando o plenário elucidado e não havendo pedidos de intervenção, o Presidente da 
Assembleia colocou a matéria à votação, tendo a Assembleia Municipal, por 
unanimidade, com 21 votos (PS/PSD), deliberado: ---------------------------------------------  

1.º Aprovar o teor e a celebração do contrato Interadministrativo de Delegação 

de Competências da Câmara Municipal na Comunidade Intermunicipal do Baixo 

Alentejo em matéria de instrução e decisão de procedimentos contraordenacionais 

rodoviários, assentes em infrações leves relativas a estacionamento proibido, indevido 

ou abusivo nos parques ou zonas de estacionamento vias e de mais espaços públicos, 

quer dentro das localidades, quer fora das localidades, desde que estejam sob jurisdição 

municipal, incluindo a aplicação de coimas e custas;  ---------------------------------------------  

2.º Aprovar que o produto das custas processuais aplicadas por contraordenação 

rodoviária em matéria de estacionamento proibido, indevido ou abusivo reverta a 

favor da Comunidade Intermunicipal do Baixo Alentejo.  ----------------------------------  

C.2 - APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE O PROJETO DE REGULAMENTO DE 
CONCESSÃO DE BOLSAS DE ESTUDO: ---------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia apresentou o tema e referiu que também sobre esta 
matéria, de acordo com a documentação que receberam, a proposta esteve em consulta 
pública. Da consulta pública a que foi submetido não foram apresentadas sugestões e esta 
proposta também em reunião de Câmara foi aprovada por unanimidade. --------------------------  

Perguntou ao Senhor Presidente da Câmara se pretende desde já prestar alguns 
esclarecimentos, ou se reserva as suas explicações em função das questões que os 
Senhores Deputados lhe queiram colocar. ----------------------------------------------------------  

No uso da palavra, o Presidente da Câmara referiu que basicamente é só relembrar 
o que é este projeto. Foi uma alteração a um regulamento já existente onde achamos 
que estávamos a ser injustos, porque ao longo do tempo os pedidos vêm surgindo e vão 
modificando aquilo que é o conceito original de um regulamento, enfim os pressupostos 
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com que este regulamento foi feito vieram-se alterar, e vieram-se alterar porquê? 
Porque surgiram os mestrados integrados que não existiam na altura, surgiram os anos 
zero que também não existiam na altura, surgiram os cursos profissionais com a mesma 
formação ou com a mesma dignidade e procura que também não existiam na altura e 
nós começamos a ter noção de que deixávamos alguns alunos para trás quando isto não 
seria benéfico para ninguém, porque os pais desses alunos, os encarregados de 
educação também pagam impostos em Almodôvar, também vivem em Almodôvar, 
também contribuem para a nossa microeconomia e era injusto não os incluir nas bolsas 
normais. Poderíamos sempre em reunião de Câmara apoiar extraordinariamente estes 
pedidos, mas começaram a ser tantos que praticamente já se justificava mais alterar o 
regulamento do que propriamente atuar pontualmente como se fazia há uns anos. 
Portanto a proposta é esta, dar direito a todos os estudantes seja ele que tipo de curso 
for no pós secundário, no pós 12º, o aluno poderá escolher o que quer, terá o mesmo 
direito digamos assim que os outros alunos têm com a licenciatura normal que era o 
percurso mais comum que surgia. Julgo que não tem nada de mais, as normas os 
pressupostos de aprovação e de atribuição de bolsas são precisamente os mesmos, só 
incluímos mais variantes nesta equação. ------------------------------------------------------------  

No âmbito deste ponto, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições para 
intervenções, não se tendo registado nenhum pedido de intervenção. ------------------------  

Estando o plenário elucidado e não havendo pedidos de intervenção, o Presidente da 
Assembleia colocou a matéria à votação, tendo a Assembleia Municipal, por 
unanimidade, com 21 votos (PS/PSD), deliberado: ---------------------------------------------  
Aprovar a versão final do Projeto de Regulamento de Concessão de Bolsas de 

Estudo, nos termos da alínea g), do n.º 1, do artigo 25.º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de 

setembro, na sua atual redação.  ----------------------------------------------------------------------  

C.3 – CONHECIMENTO DA LISTAGEM DOS COMPROMISSOS PLURIANUAIS 
ASSUMIDOS, NO ÂMBITO DA AUTORIZAÇÃO PRÉVIA GENÉRICA PARA ASSUNÇÃO DOS 
MESMOS, NOS TERMOS DO DISPOSTO NA LEI N.º 8/2012, DE 28 DE FEVEREIRO, NA 
SUA ATUAL REDAÇÃO: ----------------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia introduziu a epígrafe e disse que de acordo com o que 
está estipulado na Lei, e por motivos de simplificação, celeridade processual e eficácia, 
anualmente a Câmara Municipal solicita à Assembleia Municipal a “emissão de uma 
autorização prévia genérica favorável à assunção de compromissos plurianuais pela 
Câmara Municipal” nos casos específicos referidos na Proposta e que no caso em apreço 
se refere à Proposta nº 124/Presidente/2020, de 24 de novembro, que foi aprovada na 
sessão da Assembleia Municipal de 28 de dezembro de 2020. Na sequência da 
autorização emitida, em todas as sessões ordinárias da Assembleia Municipal a Câmara 
Municipal tem o dever de informar sobre os compromissos plurianuais assumidos ao 
abrigo da referida autorização, compromissos esses que constam no documento que os 
senhores deputados receberam e sobre os quais, se assim o entenderem, poderão 
solicitar algum esclarecimento ao Senhor Presidente da Câmara.   ----------------------------  

O Presidente da Câmara colocou-se ao dispor para qualquer dúvida que surja da 
leitura do documento. -----------------------------------------------------------------------------------  

Prosseguindo, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições para intervenções, 
não se tendo registado inscrições.   -------------------------------------------------------------------  

A Assembleia Municipal tomou conhecimento da listagem dos compromissos 
plurianuais assumidos, no âmbito da Autorização Prévia Genérica para assunção dos 
mesmos, nos termos do disposto na Lei n.º 8/2012, de 28 de fevereiro, na sua atual 
redação. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
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C.4 – CONHECIMENTO E APRECIAÇÃO DA INFORMAÇÃO DO PRESIDENTE DA 
CÂMARA SOBRE A ATIVIDADE DO MUNICÍPIO, BEM COMO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA, 
NOS TERMOS E PARA OS EFEITOS DO DISPOSTO NA ALÍNEA C), DO N.º 2, DO ART.º 25.º, 
DA LEI N.º 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO E DO ARTIGO 37.º DO REGIMENTO:-------------  

O Presidente da Assembleia introduziu a epígrafe e referiu que de acordo com o 
ponto 1, do artigo 37º do Regimento desta Assembleia Municipal, em cada sessão 
ordinária “O Presidente da Câmara Municipal deve remeter ao Presidente da Assembleia 
Municipal, … uma Informação escrita acerca da atividade da Câmara Municipal e da 
situação financeira do Município.”, da qual deverão constar todas as matérias referidas 
no Ponto 2 do mesmo artigo, acompanhada da documentação que consta no Ponto 3 do 
citado artigo. É sobre estas informações que se irão debruçar de seguida, caso os 
Senhores Deputados pretendam colocar alguma questão ao Senhor Presidente da 
Câmara.-----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Mas antes pergunta ao Senhor Presidente da Câmara se quer prestar alguns 
esclarecimentos complementares sobre este Ponto da Ordem de Trabalhos, ou se 
pretende fazê-lo apenas depois das intervenções dos senhores deputados. -----------------  

O Presidente da Câmara colocou-se ao dispor para qualquer dúvida que surja da 
leitura do documento. -----------------------------------------------------------------------------------  

Prosseguindo, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições para intervenções, 
não se tendo registado inscrições.   -------------------------------------------------------------------  

A Assembleia Municipal apreciou a informação do Presidente da Câmara sobre a 
Atividade do Município, bem como da situação financeira, nos termos e para os efeitos 
do disposto na alínea c), do n.º 2, do art.º 25.º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro e 
do artigo 37.º do Regimento.  --------------------------------------------------------------------------------  

C.5 - APROVAÇÃO DA ATA EM MINUTA:  -----------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia colocou à votação a minuta da ata da sessão, a qual 
contém as deliberações tomadas nas rubricas da Ordem do Dia, tendo a mesma sido 
aprovada, por unanimidade, com 19 votos a favor (PS, PSD). ---------------------------------  

Antes de dar por encerrada a sessão, o Presidente da Assembleia dirigiu umas 
palavras aos membros presentes.  --------------------------------------------------------------------  

“Senhoras e Senhores Deputados Municipais, Senhoras e Senhores Vereadores, Senhor 
Presidente da Câmara, Senhora Carla Lima, Senhora Vanda Jacinto, também teria aqui um 
cumprimento destinado aos Técnicos que normalmente nos acompanham mas que não 
estão cá hoje, esta foi a última sessão da Assembleia Municipal de Almodôvar neste 
mandato. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  
A próxima reunião deste Órgão Deliberativo já se irá realizar certamente com novas 
caras, algumas mexidas se irão registar naturalmente nestas bancadas, mas seja quem for 
que aqui estiver, espero e desejo sinceramente que continue a imperar nesta casa o 
respeito e a dignidade que sempre deve existir nas relações humanas, embora por vezes se 
extravasem as normas que deveriam imperar, fruto do calor e da paixão que colocamos 
naquilo que defendemos e que consideramos as opções mais justas e mais adequadas para 
o nosso concelho e para os nossos munícipes. ------------------------------------------------------------  
Não podemos negar que houve aqui alguns momentos mais conturbados, menos 
agradáveis relativamente aquilo que eu, utopicamente, prenunciava para o bom 
funcionamento deste órgão, mas ainda assim nada que não tivéssemos resolvido 
internamente, com alguma dose de ponderação e bom senso que sempre devem imperar, 
não tendo sido necessária a interrupção de nenhuma reunião por motivos menos dignos e 
menos nobres. Apesar de tudo, acho que isto faz parte da condição humana. -------------------  
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Houve também momentos de maior tristeza e consternação com o falecimento do 
nosso deputado municipal Senhor Venâncio Filipe, a quem prestamos aqui hoje a nossa 
sentida homenagem e o desejo que descanse em paz. A título póstumo, iremos fazer-lhe 
chegar uma lembrança que iremos entregar à sua esposa, funcionária desta Autarquia.  ---  
Da minha parte, e em nome da Mesa da Assembleia, demos o nosso melhor para que as 
reuniões decorressem dentro da normalidade possível, procurando ser isentos e 
imparciais, embora nem sempre isso se consiga, porque ainda que de forma inconsciente 
não conseguimos em todas as situações desligar-nos do partido que nos elegeu. Ainda 
assim, e numa auto análise e auto crítica, arriscando-me a fazer de juiz em causa própria, 
penso que o desempenho da Assembleia Municipal de Almodôvar, no mandato que agora 
termina, pode ser considerado globalmente positivo. --------------------------------------------------  
Todos os assuntos aqui trazidos foram debatidos democraticamente, foi sempre dada a 
palavra a todos os senhores deputados para exporem as suas ideias, foi-lhes igualmente 
dada uma segunda oportunidade de intervirem para rebater ou consolidar as suas opções 
e nunca foi cortada a palavra a ninguém, desde que não se desviassem dos assuntos a ser 
debatidos. Em suma, foi cumprido o que está estipulado no Regimento da Assembleia 
Municipal. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------  
Fruto da situação pandémica que se viveu, que não podendo ser cobertura para tudo, foi 
ainda assim condição muito influenciadora de algumas coisas que não pudemos 
desenvolver tanto quanto queríamos, nomeadamente a regularidade da descentralização 
das reuniões e a transmissão das mesmas. Tivemos ocasião de vivenciar uma experiência 
de cada uma das situações referidas e penso que no próximo mandato, seja qual for o 
figurino desta bancada, haverá condições para repetirmos estas situações com mais 
regularidade. Assim a evolução da pandemia o permita.  ---------------------------------------------  
Por fim, resta-me agradecer a todos os presentes, e aos demais deputados municipais que 
participaram em alguma reunião, a vossa disponibilidade para este serviço público, o 
empenho que colocaram na defesa das vossas opções e prioridades, a dedicação que 
manifestaram para de alguma forma poderem contribuir para o desenvolvimento do 
nosso concelho e para a melhoria das condições de vida dos nossos munícipes, cada um à 
sua maneira, e desejar-vos as maiores felicidades pessoais e profissionais. Politicamente … 
logo se verá. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  
E já mesmo para encerrar esta sessão, não posso deixar de lembrar o que aqui já tenho 
referido algumas vezes, agora que se aproxima um período mais conturbado, que não 
somos inimigos, somos apenas adversários políticos e sendo todos Almodovarenses que 
queremos o melhor para o nosso concelho, deverá ser muito mais o que nos une, do que 
aquilo que nos separa.  -----------------------------------------------------------------------------------------  
Por favor, respeitemo-nos uns aos outros e não percamos a compostura.  -----------------------  
Muito boa noite a todos e felicidades. Fiquem bem!” ---------------------------------------------- 

FECHO: Finda a ordem de trabalhos, e nada mais havendo a tratar, nos termos do 
Regimento e da alínea c), do n.º 1, do art.º 30º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
na sua atual redação, o Presidente da Assembleia Municipal deu a sessão por 
encerrada, eram vinte e três horas, do dia 10 de setembro de 2021.  --------------------------  

Para constar e para os fins consignados no n.º 1, do artigo 57.º, da Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro, na sua atual redação, se lavrou a presente ata da sessão.  ---------------  

Os anexos à ata dão-se aqui como reproduzidos e ficam apensos ao presente 
livro de atas.  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

E eu, Vítor Manuel Vilhena Saleiro, 1º secretário da mesa da Assembleia Municipal, 
a redigi e subscrevo.  ------------------------------------------------------------------------------------  

 
 


